"ARTISTAS 


vrecidam-de 


Um artigo de GONÇALO NUNO 


ÃO foi sem certa sur- 
presa que lino último 
número do Litoral 
que, também no 2º 
concurso pora o car- 
taz de" propnganda 
das Festas do Milená- 
rio, não haviam apa- 
recido quaisquer tra- 

bolhos com mérito para clossi- 
ficoção, levando o Júri, tal 
como da primeira vez, a não 
seleccionor quolquer deles. E 
eu, que não vi tais trabalhos, 
mos que confio no «aveirismo», 
do Júri, concordo. Nodo de 
mediocridodes. Não pode ha- 
ver contemporizrções ou tran- 
sigêncios esléticas em tol ma- 
téria, tratando-se de um cartoz 
que, oo tim e ao cabo, será o 
próprio cartão de convite duma 
terra milenário, Cortão que, 
diga-se, tolvez nesta olturo já 
devesse estor na Casa de Por- 
tugol em Paris, na de Londres, 
na de Nova lorque e em todos 
os consulados portugueses es- 
palhados, pelos menos, nesta 
nossa querida Europa. 


Fiquei surpreendido, repito. 
Então onde estão os nossos 
artistas ? Onde estão os nossos 
pintores, essa «élite» de nomes 
de primeira grandeza que, pre- 
cisomente buscando melhor 
fonte de proventos, trocou a 
tela pelo cartaz? Numa oltura 
em que o mundo dos Artes 
anda tão mexido, tão lértil e 
tão. discutido, dá a impressão, 
pelo menos ao meu «aveiris- 
mo» — que não é, por certo, 
menor que o do Júri— que 
de tais concursos não se fez a 
a divulgação necessária nos 
grandes meios. Perdoai-me, se- 
nhores, se assim não foi, Ouso, 
contudo, perguntar se se terá 
oficiado o convite à Sociedade 
Nacional de Belos Artes, pora 
esta, por sua vez, o circular a 


Um dos maitos motivos em que pode 
Anspirarmse O «ex-libris» de Aveiro 


Foto de EDGAR TEIXEIRA LOPES 


todos os seus associodos. Do 
que não há dúvida é de que 
tulta umo pedra quolquer no 
tabuleiro. 


O ano passado, na pasta 
de um amigo inglês, que, em 
Lisboa, tomava parte num Con- 
gresso, vi uma engroçadissima 
tolha de selos de propogonda 
turistica de Portugal, garrida e 
chamotiva, Quem meteu na 
pasta de coda congressista 
essa curiosa propoganda? O 
SNI? A entidade orgoniza- 
dora do Congresso? Apesar 
de mois tarde ter obtido uma 
lolha para mim, ainda hoje não 
sei donde portiu tal emissão, 
mos a ideio é de felicitor e de 
copiar, tanto mais que, desde 
logo, notei, com o já hobituol 
pezor, que também ali estava 
ausente uma proa de moliceiro 
ou mesmo um simples cone de 
sol, qualquer coisa, enfim, olu- 
sva a Áveiro, Nada! Estoril 
para a esquerda, Ribatejo para 
a direita e Nazaré quase de 
alto a baixo. Doeu-me, já se 
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vê, porque essa sistemática ou- 
sência é absolutamente injusta. 


Em todos os poíses que 
conheço, cada região, e mais 
porticulormente codo cidade, 
tem o seu «ex-hbris» publicitá- 
rio, e às vezes mais do que um; 
mesmo entre nós são já inú- 
meros os exemplos que pode- 
riamos citar. Mas o nosso,o ver- 
dodeiro «ex-lbris» de Aveiro, 
está oindo por nascer. Quem 
sobe se o cartaz que for tinal- 
mente seleccionado não será 
a síntese milenária que se pro- 
cura e que gerará o «ex-libris» 
que nos falta pora espolhar- 
mos aquém e além fronteiras 


Continua ma página 3 


LITERATURA 


Artigo de JORGE MENDES LEAL 


EPOIS de, na úl- 
tima semona, 
termos des- 
pretenciosa- 
mente oludi- 
do à insufi- 

ciência formal que se nola nos 

jovens escritores portugueses, 
também não julgamos inopor- 
tunas algumas breves conside- 
rações sobre o carácter obsti- 
nadaomente melancólico da 
nessa moderna literatura, Se o 
problema fosse posto a partir 
de dados recôndilos, ou ma- 
quiavêlicamente deduzido de 
ostuciosa investigação, talvez se 
pudesse dizer que nos abalan- 


melancólica 


çámos a tarefa bem singulor e 
oudoz. Mas não — todo o lei- 
tor está plenamente inleirado 
de que, em Portugal, se escreve 
cada vez com mais amargura 
e soturnidade. 

Tão estranha tendência — ve- 
rificada precisamente num es- 
fusiante poís do Meio-Dia eu- 
ropeu, orgulhosa pálria de iro- 
nistas do quilate dum Eça ou 
dum Ramalho — ofigura-se ex- 
plicóvel pela circunsiância do 
fenómeno social, pronunciada- 
mente triste em quase todos os 
seus aspectos, seduzir os nossos 
literatos com predominante fre- 
quê cio, A observi ção de pun- 
gentes realidades — dir-se-á — 
não concede margem a opti- 
mismos gratuitos, nem justifica 
outro comporlomento emocio- 
nol que não seja o de nos que- 
dormos em locrimante medita- 
ção. Além disso, alguns inte- 
lectuais fizerom circular o con- 
ceito «snob» de que o humo- 
rismo é uma aclividade literária 
de quarta ou quinta ordem. Será? 


ÃO me magoa o ácido amargo 
Dos teus olhos de lágrimas sem fim: 


— Magoa-me aquele amor 
Que tiveste por mim! 


Não me magoa a chaga que te tez 
O coração, por te bater no peito: 
— Magoa-me aquela vez 

Em que me teve eleito | 


| Não me magoa o sangue que fizeste 
Nos pés, por caminhares atalhos ermos: 
— Magoa-me o que verteste 
Por não nos esquecermos! 


Não me magoa o amor que me juraste 
Quando mais não me deste que amizade: 
— Magoa-me o que mataste, 
Aquele amor que julgaste 
Trazer-me Eternidade! 


Ignoremos propositadamente 
os humoristas totais — incluindo 
neste deliberado olvido os no» 
mes relumbantes de Triston 
Bernard e de Dino Segre (Piti- 
grill) — para nos lembrormos 
openas de quantos aulores sé- 
rios têm impregnado os seus 
escritos duma vigorosa, ainda 
que suavemente diluída, ironia, 
Não restam dúvidas de que olé 
no história mais negra e pes- 
simista há uma possibilidade de 
humor — um sarcasmo a inlro- 
duzir, uma caricatura q esbo- 
çar, qualquer coisa, enfim, que 
nos garanta ser o norrador 
pessoa de mediano espírito... 

Ora sucede que a grande 
maioria dos cavaleiros andontes 
da prosa lusitana afinam lúgu- 


Uma delegação em fAveiro da 


Comanicam-nos que 
se intenta criar em 
Aveiro uma dele- 
gação da Pró-Arte, 


PRÓ-ARTE 


conhecida e magnílica organização de iniciativa do 
Conservatório Nacional, já com ramilicacões name- 
rosas em diversos pontos do País. 

A concretizar-se o desígnio dos promotores, 
Aveiro passará a ouvir com frequência másica de 
câmara de qualidade e também, uma ou outra vez, 
declamação, por artistas nacionais de primeiro plano, 
em salatar divalgação, não só dos nossos maiores 
compositores, como ainda dos nossos poetas mais 


representativos. 


Somos a desejar que o público aveirense dê o sea 
melhor aplauso e electivo contributo para que se 
tornem realidade tão louváveis intaitos. 


Pedro Zargo 


bremente pelo clássico diopasão 
das injustiços sociais. O tema 
revela-se, nao verdade, elerna- 
mente aliciador, e encontra-se 
tratado com brilho memorável 
em algumas obras de excepção; 
todavia, tol como aconteceu há 
um século com o romantismo, 
adeja à volta dos volores femi- 
ninos um vampírico bando de 
imitadores lamuriosos. A in- 
fluêncio estrangeira serviu para 
determinar um absurdo laconis- 
mo descritivo — e dizemos 
«cbsurdo» porque foram tolal- 
mente importados os defeitos 
duma língua pobre, em detri- 
mento das ancestrais virtudes 
dum idioma rico; mas não se 
conseguiu, em contraportida, 
favorecer entre nós a adopção 
dum processo literário que su- 
gerisse, por exsmplo, a elegante 
fluência do soxónico Huxley. 


Assim chegamos vo tristis- 
simo apuro dos nossos livros se 
parecerem, sob o ponto de 
vista do forma, com más tra- 
duções do inglês, e só conser- 
varem no resto, de lipicomente 
nacional, a indispensável incli- 
ne çãozinha atávica para o de- 
sobrimento fácil e o drama 
hórrido. Em substituição de 
absoletos «imbroglios» amoro- 
sos, são-nos | infatigávelmente 
oferecidos os hodiernos pratos 
da disseceção. psicológica, do 
conflito sociol; e, porque obun- 
dam inusitadamente os romon- 
ces com um fim trágico, o ba 
nolizado happy-end dos fitas 
mudas passou a constituir, no 
nosso tempo, precioso requinte 
de originalidade... 
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DINOR, — Distribuidores de Novas Nepresentações, 1.t 


Por escritura lavrada hoje 
na Secretaria Notarial de 
Aveiro, nas notas do Notário 
Dr. João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa, entre os 
senhores Manuel Branco Lo- 
pes, Alberto Dionísio Branco 
Lopes, Abel Santiago e Ôs- 
car Lopes de Oliveira, todos 
cidadãos portugueses, foi 
constituida uma sociedade 
por quotas de responsabili- 
dade limitada, nos termos e 
condições dos artigos seguin- 
tes. F 


A presente sociedade 
adopta a denominação — Di- 
nor — Distribuidores de No- 
vas Representações, Limi- 
tada, tendo a sua sede em 
Aveiro. 


o 


Por simples deliberação 
dos sócios podem ser cria- 
das filiais, sucursais, agências 
ou outras formas de repre- 
sentação social, não apenas 
em qualquer parte do territó- 
rio português, mas ainda em 
países estrangeiros. 


o 


O seu objecto é o exer- 
cício do comércio de produ- 
tos alimentares e qualquer 
outro ramo que a sociedade 
resolva explorar. 


4º 


A sua duração é por tem- 
po indeterminado e o início 
das operações conta-se desde 
o dia 1.º de Fevereiro pró- 
ximo. a 


O capital é de 80.000800, 
já integralmente realizado em 
dinheiro, dividido em quatro 
quotas de 20.000800, perten- 
cendo uma a cada sócio. 


6.º 


Todos os sócios ficam 
sendo gerentes sem renume- 
ração nem caução e a so- 
ciedade será representada em 
Juízo e fora dele, activa e 
passivamente, sempre, pelo 
menos, por dois dos gerentes. 


dar 


Não haverá prestações 
suplementares de capital, mas 
qualquer dos sócios poderá 
fazer à caixa social os su- 
primentos que a sociedade 
entender necessários, nos 
termos e condições que fo- 
rem acordados, que deverão 
constar de acta. 


«Mg 


Se o desenvolvimento da 
sociedade o justificar, o ca- 
pital social poderá ser aumen- 
tado uma ou mais vezes, pela 
forma que os sócios estabe- 
lecerem em reunião especial- 
mente convocada para esse 
fim. 

9.º 


A cessão de quotas fica 
dependente do consentimento 
da sociedade, à qual é, em 
todo o caso, reservado o di- 
reito de preferência. O sócio 
que desejar ceder a sua quo- 
ta, assim o comunicará à ge- 
rência, indicando o nome da 
pessoa que a pretende adqui- 
rir e o preço que lhe é ofe- 


recido, por meio de carta 
registada com aviso de rece- 
pção. A gerência dentro de 
três dias convocará a assem- 
bleia de sócios e estes resol- 
verão sobre se a sociedade 
deve ou não optar. 

Não usando a sociedade 
do direito de preferência, es- 
te competirá a qualquer dos 
sócios; e, querendo-o mais 
de um, a quota será dividida 
pelos que a quiserem con- 
forme for legalmente possí- 
vel, devendo a resposta ser 
dada também pela forma aci- 
ma indicada, no prazo de 
cinco dias. 

A falta de resposta no- 
prazo indicado será tomada 
como desistência de opção, 
podendo então o sócio ceder 
a sua quota à pessoa por ele 
indicada, mas nunca dividida 
e por tanto sempre a uma só 
pessoa. 

10.º 


A sociedade poderá pro- 
ceder à amortização de quo- 
tas nos casos seguintes: 

1. —por acordo com o 
sócio cuja quota se pretenda 
amortizar; 

2. — por interdição, falên- 
cla ou insolvência de um só- 
cio; 

3.— por falecimento de 
de qualquer sócio desde que 
a sua quota não seja herdada 
por descendentes, ascenden- 
tes ou cônjuge ; 

4. — sendo a quota de 
qualquer sócio penhorada, 
arrematada, adjudicada ou 
por outra forma vendida em 
resultado de processo ju- 
dicial, 


8 Unico. A aludida amor- 
tização será feita pelo valor 
atribuido à quota mediante 
balanço a dar na altura e 
será paga, acrescida da parte 
que lhe competir no fundo de 
reserva, no prazo de um ano, 
em quatro prestações trimes- 
trais e iguais, sem vencimen- 
to de juros. 


Tio 


A sociedade considera-se 
validamente obrigada : 

1. —nos actos de mero 
expediente com a assinatura 
de qualquer dos gerentes ; 

2.— em todos os demais 
actos, com a assinatura con- 
junta de, pelo menos, dois 
gerentes. 


8 1.º. Aos sócios fica ex- 
pressamente vedado assinar 
em nome da sociedade actos 
e contratos que lhe não digam 
respeito e em caso algum a 
firma será empregada em 
fianças, abonações, letras de 
favor e mais actos e docu- 
mentos estranhos aos negó- 
clos sociais, 


82º. O sócio que infrin- 
gir o disposto no parágrafo 
anterior, perde o direito aos 
lucros respeitantes ao ano 
em que se der a infração, 
respondendo pelas perdas e 
danos que causar à sociedade. 


12,5 


A sociedade poderá esco- 
lher um ou mais gerentes 
dentre pessoas a ela estra- 
nhas, competindo aos sócios 
determinar-lhes as atribuições 
e vencimentos. 


to,” 


O ano social será o ano 
civil, devendo o balanço ge- 
ral dos haveres sociais ser 
apresentado à Assembleia 
Geral até ao fim do mês de 
Março do ano seguinte ao 
termo de cada exercício. 


14.º 


A convocação e funciona- 
mento das Assembleias Ge- 
rais obedecerá aos princípios 
legais vigentes. 


15.0 


Aos lucros líquidos apu- 
rados em cada exercício se- 
rão deduzidas as percenta- 
gens legais para Fundo de 
Reserva e quaisquer outros 
que a sociedade entenda útil 
constituir; o saldo restante 
será dividido pelos sócios na 
proporção das suas quotas. 


16.º 


A sociedade não se dis- 
solve por morte nem por in- 
terdição de qualquer sócio, 
mas sômente nos casos espe- 
cialmente previstos na Lei. 


$ Unico. No caso de fa- 
lecimento ou interdição de 
um sócio, a sua quota ficará 
indivisa e os herdeiros do 
falecido far-se-ão represen- 
tar por um só deles e o in- 
terdito pelo seu legal repre- 


sentante, 
tar 


Dissolvendo-se a socieda- 
de por qualquer dos motivos 
legais, a Assembleia Geral 
nomeará uma comissão liqui- 
datária que procederá con- 
forme o que os sócios deli- 
berarem e for de direito. 


18.º 


Para as questões emer- 
gentes deste contrato esco- 
lhem o foro da Comarca de 
Avelro. 

197" 


Os casos omissos regu- 
lar-se-ão pelas disposições 
vigentes e pelas deliberações 
sociais. 


Aveiro, 12 de Janeiro 
de 1959 


O Ajudante da Secretaria Notarial 
Raul Ferreira de Andrade 


Estofos Aveirense 


MÓVEIS E DECORAÇÕES 


A única casa em Aveiro com 


estofador privativo 


Rua do Tenente Rezende, 31 


AVEIRO 


Rua do Carmo, 68 
Oficina: Rua de Hinize Ribeiro, 42 (Ao Senhor das Barrocas) 


V. EX* TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 


ALGUÉM DA S/ ESTIMA ? 


Tem a solução do problema nas lindissimas pratas 
e jóias que lhe vendem os OURIVESARIAS 
VIEIRA. O enorme sortido destas casas e o 
seu preço abaixo da concorrência levam os seus 


artigos a foda a parte 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 7 e 21 


AVEIRO 


Marques & Santos, L.“ 


Por escritura de 21 de Ju- 
lho de 1955, lavrada nas notas 
do Notário, que foi, desta Se- 
cretaria Notarial de Avelro 
Dr. Artur de Morais Betten- 
court, entre os srs. João Vi- 
nagre Marques e Cristiano 
Ferreira dos Santos foi cons” 
tituida uma sociedade por 
quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos e sob as 
cláusulas constantes dos arti- 
gos seguintes: 

pa 

Esta sociedade adopta a 
firma Marques & Santos, 
L.da, fica com a sua sede em 
Aveiro, a sua duração é por 
tempo indeterminado e tem 
o seu começo na data de 
hoje. 

ge 

O seu objecto é o comér- 
clio de mobílias e qualquer 
outro ramo de comércio ou 
indústria em que a sociedade 
acorde e para que não seja 
necessária. autorização espe- 
cial. 

Es E 

O capital social, já reali- 
zado, em dinheiro, é da quan- 
tia de 5.000800, sendo a 
quota de cada sócio de 
2.5000800. 

4.º 


Não serão exigíveis pres- 
tações suplementares de ca- 
pital, mas os sócios poderão 
fazer à sociedade os supri- 
mentos de que ela carecer, 
sem juros. 


A cessão de quotas fica 
dependente do consentimento 
da sociedade, quer para só- 
cios, quer para estranhos, a 
qual se reserva, em todo o 
caso, o direito de preferência. 

6.º 

A sociedade poderá amor- 
tizar qualquer quota que seja 
penhorada, arrestada ou de 
outro modo sujeita a arrema- 
tação judicial e a amortiza- 
ção considerar-se-á efectuada 
mediante o depósito na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, à ordem do 
Juízo competente, da quantia 
correspondente ao valor no- 
minal da mesma quota. 


Henrique Pereira da Silva 
Mobiliário artístico em todos os estilos 
Estofos e decorações 


RESTAUROS 


Colchões «MOLAFLEX » 


Residêncio: Rua de Sá, 6 


AVEIRO 


ra 
Não é permitida a divisão 
de quotas. No caso do fale- 
cimento ou interdição de qual- 
quer dos sócios, os seus her- 
deiros ou representantes 
exercerão em comum os di- 
reitos do falecido ou inter- 
dito, sendo representados por 
um só herdeiro nomeado pe- 
los restantes. 
teto 
A sociedade será repre- 
sentada em Juízo e fora dele, 
activa e passivamente, por 
qualquer dos sócios, que fi- 
cam sendo gerentes, sem cau- 
ção ou remuneração, Para 
que fique obrigada a socie- 
dade, é necessário que os 
respectivos actos e documen- 
tos sejam em nome dela 
assinados pelos dois sócios. 
9 
Salvo os casos para que 
a lei exija outros requisitos, 
as assembleias gerais serão 
convocadas apenas por meio 
de cartas registadas, dirigi- 
das aos sócios com oito dias 
de antecedência, 


10.º 
Os balanços fechar-se-ão 
em 51 de Dezembro de cada 
ano. ” 


Dos lucros líquidos apura- 
dos em cada balanço dedu- 
zir-se-ão 5º/, para fundo de 
reserva legal e o restante 
será dividido pelos sócios na 
proporção das suas quotas, 
termos em que por eles serão 
suportados os prejuízos, ha- 
vendo-os. 

nad 


Em todo o omisso regu- 
lará a Lei de 11 de Abril 
de 1901, mais legislação apli- 
cável e as deliberações da 
assembleia geral devidamente 
tomadas em acta, 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, |7 de Dezembro de 1958 


O Ajudante da Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 666 * 


Instalações Elôcivicas 
Instalações Do água 


Guarda livros 


Precisa-se, livre da vida 
militar. 
Informa esta Redacção. 


Pela Câmara Municipal 
Mercado de Monuel Firmino 


Foi deliberado que, a 
partir do 1 dia do próximo 
mês de Fevereiro, o Mercado 
de Manuel Firmino passe a 
abrir, para abastecimento do 
público, à: 7 horas, quer de 
Verão quer de Inverno, man- 
tendo-se, no entanto, as 9 e 
as 9.50 horas, para a livre 
compra dos revendedores, nos 
meses de Abril q Setembro 
e nos restantes meses, res- 
pectivamente, 


Parque de Campismo 


O Vereador sr. Arnaldo 
Estrela Santos apresentou à 
Edilidade um esboceto para 
um Parque de Campismo, 
elaborado por seu filho, o 
estudante de Arquitectura 
sr. Lúcio Estrela Santos, O 
trabalho ficou para ser apre- 
ciado noutra oportunidade. 


Toponímia 


A Câmara deliberou dar 
nome de Praça do Mercado 
à área compreendida entre o 
topo poente da Travessa do 
Mercado, a Rua do Eng.º Sil- 
vério Pereira da Silva e a 
Ria. Por proposta do sr. Dr. 
Alberto Souto, foi ainda de- 
terminado que seja fixada a 
numeração dos prédios que 
deitam para o Cais do Cojo. 


Estédio de Mário Duarte 


Foram aprovadas as bases 
do concurso. para a obra da 
2." fase da amplisção das ban- 
cadas desmontáveis e cober- 
tura do Estádio de Mário 
Duarie, sendo deliberado 
solicitar a comparticipação 
necessária e abrir o respec- 
tivo concurso, pelo prazo de 
vinte dias, sem base de licita- 
ção e com o depósito provi- 
sório de 5.000809. 


Urbanizoção da zona 
do Escclu Técnica 


O sr. Dr. Alberto Souto, 
dada a urgência das cbras do 
prolongamento para Nascente 
(para o lado da Escola Té- 
cuica) da Avenida de Salazar, 
propôs que as referidas obras 
se realizem por administração 
directa. À proposta foi apro- 
vada por unanimidade, pelo 
que vai agora ser solicitada 
a necessária autorização su- 
perlor. 


Caras de renda reduzida 


A Câmara foi agora infor- 


mada pelos seus serviços de 
obras de que é de 959 metros 
quadrados a área a ceder à 
Federação das Caixas de 
Previdência para a implanta- 
ção de quatro blocos de casas 
de renda reduzida em Aveiro. 


Caiação e limpeza de prédios 


Porque o sr. Dr. Alberto 
Souto lembrou que vai sendo 
tempo de se promover na 
cidade à culação e limpeza 
de prédios, foi delibrrado 
convidar os proprietários a 
proceder às referidas obras 
até 31 de Maio, com vista às 
Festas do Milenário, sem 
qualquer formalidade quando 
não haja alteração de cores 
ou outras obras na fachada, 
nem ocupação da via pública. 


Tratamento de doentes pobres 


A Câmara autorizou a 
passagem de guias de respon- 
sabilidade para o internamen- 
to e tratamento de doentes 
pobres na Maternidade Dr. 
Alfredo Costa e no Hospital 
de Santa Maria, 


A área vrbonizável da cidade 


O sr. Dr. Alberto Soto 
deu a conhecer o conteúdo 
de um ofício dirigido ao sr. 
Director-Geral de Urbaniza- 
ção, perguntando até que 
distância das variantes das 
estradas nacionais projecta- 
das ou já em construção, a 
Oriente e a Sul da cidade, 
se não pode edificar, uma vez 
que o facto de não se autori- 
zarem construções habitacio- 
nais na periferia da cidade 
e nas povoações limitrofes 
confinantes com aquelas va- 
riantes está a causar gran- 
de intranquilidade e muitos 
protestos, por vezes incomo- 
dativos. 

Fornecimento de água 
à Câmara 

Em virtude do parecer da 

Direcção-Geral de Adminis- 


“tração Política e Civil, que 


Artistas, precisam-se 


Continuação da primeira página 


num oceno amigo e convida- 
fivo?l Oxalá! Urge ltazê-lo. 
Quando vejo aparecer nas pa- 
redes de Lisboa novos carta- 
zes de propaganda, olho-os e 
penso sempre: Ainda não é o 
O nosso... 


Em tempos, quando se ali- 
nhavavam ainda as primeiras 
premissos dos festejos, tive o 
otrevimento de, nestas mesmas 
colunas do Litoral, sugerir a 
emissão de um selo, o cunha- 
gem de uma medalha, ete, os 
habituais moneiros de come- 
morar e consagrar um aconte- 
cimento de tal vulto e que, sem 
dúvido, estava no espírito de 
todos os aveirenses. 


Dentro desse mesmo qua- 
dro de iniciotivas suponho que 
feria fombém inteiro cabimento 
o leitura de selos de propa- 
gondo do tipo o que aludi 
para que todos os aveirenses 
pudessem dor o seu contributo 


pessoal na divulgação dos fes- 
tejos do seu grande ano jubilar, 
Mas, para isso... 


ARTISTAS 
Precisam-se 
Lisboa, 11 de Janeiro de 1959 


Gonçalo Nuno 


N.da R.— Apraz-nos registar que 
já se encontra em Aveiro, pres- 
tes a seguir para a litografia, 
um magnífico cartaz do pintor 
Júlio Resende, do Porto, espe- 
rando-se que, em breve, seja 
entregue um outro encomen- 
dado ao pintor lisboeta Manuel 
Kodrigues. Dum ou do outro, 
ou, possivelmente, de ambos, 
se farão miniaturas para vinhe- 
tas destinadas à propaganda na 
correspondência. 

Podemos esclarecer 0 nosso 
pisado colaborador Gonçalo 
uno de que a Comissão res- 
pectiva, a sugestão do Júri dos 
cartuzes, oficiou oportunamen- 
te, solicitando concorrentes, à 
Escola de Belas Artes de Lis- 
boa e do Porto, às de Artes 
Decorativas António Arroio, de 
Lisboa, e Soares dos Reis, do 
Porto, e ainda ao S. N, 1. 


entende que devem ser factu- 
rados e debitados os forneci- 
mentos de água feitos pelos 
Serviços Municipalizados à 
Câmara, foi deliberado incluir 
a verba necessária em orça- 
mento suplementar. 


Habitações populares 


O sr. Dr. Alberto Souto 
leu à Vereação uma cópia do 
ofício que, em 7 do corrente, 
enviou aos srs. Directores- 
“Gerais da Urbanização, dos 
Edifícios e Monumentos Na- 
cionais,e do Ensino Técnico, 
e Arquitectos - urbanistas, 
consultando-os sobre se é de 
considerar algum inconve- 
niente que possa obstar à 
utilização imediata do terreno 
em tempo adquirido pelo Mu- 
nicípio e devoluto, de forma 
triangular, existente entre a 
parede exterior das oficinas 
da Escola Técnica e a linha 
férrea do Norte, para ali se 
implantar um ou mais blocos 
de casas do plano da Fede- 
ração das Caixas de Previ- 
dência ou doutro tipo de ca- 
sas de renda reduzida em 
que, sem perda de tempo, se 
possam alojar as famílias de 
modestos recursos que habi- 
tam nos prédios a demolir no 
Bairro das Olarias, ruas do 
Rato e de Santa Joana Prin- 
cesa, em virtude do; previsto 
prolongamento da Avenida 
de Salazar até à frente do 
Museu Regional. 


Transportes Colectivos 


A convite do Conselho de 
Administração dos Serviços 
Municipalizados, a Câmara 
resolveu visitar no domingo, 
1 do corrente, os cinco au- 
tocarros destinados aos 
Transportes Colectivos Mu- 
nicipais e fazer um percurso 
experimental na cidade e na 
visinha freguesia de Aradas. 


Viação e Trânsito 


Por proposta do Dr. Al- 
berto Souto, que transmitiu 
o parecer da Comissão Mu- 
nicipal de Viação e Trânsito, 
fui deliberado, a titulo expe- 
rimental; suprimir O estacio- 
namento dos carros parti- 
cularesno Largo da Estação; 
autorizar o estacionamento 
de dois autocarros das Trans- 
portes Colectivos Municipais 
no mesmo Largo; transferir 
o estacionamento das camio- 
netas de carga de alnguer 
para a Rua do Almirante 
Cândido dos Reis; criar um 
parque de estacionamento de 
autos-ligeiros de passageiros 
na placa central da Avenida, 
abaixo do Monumento ao Dr. 
Lourenço Peixinho; criar ou- 
tro parque, para os mesmos 
veículos, na placa central ao 
fundo da mesma Avenida; 
proceder, oportunamente, a 
uma modificação da placa 
central da Avenida, no sen- 
tido de facilitar a comunica- 
ção entre a Rua de Agosti- 
nho Pinheiro e a Travessa 
do Mercado; tornar perma- 
nente o parque de estaclo- 


ramento remunerado na Pra- 
ça da República; e proibir o 
estacionamento .de todos os 
veículos na Rua àl de Ja- 
neiro, 


Subsídio para sustentação 
de crianças desvalidos 


Foi concedido um subsi- 
dio de 100400 mensais a Jú- 
lia de Oliveira Barros, casada 
com Carlos Gu.lherme, aju- 
dante de forja, residente no 
lugar do Solposto, deste con- 
celho, por ter tomado a seu 
cargo uma criança de nome 
Ana Maria nascida no Hos- 
pital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia e cuja mãe ali fale- 
ceu sem deixar família co- 
nhecida, 

O sr. Presidente da Cã- 
mara louvou o acto humani- 
tário da sr." Júlia de Oliveira 
Barros, porque, estando hos- 
pitalizada, se prontificou a 
recolher e criar pequenina 
ória que ficava ao desamparo. 


Estradas e cominhos 


Sobre uma exposição dos 
moradores da Rua da Fonte, 
em Vilarinho, freguesia de 
Cacia, que se queixam da- 
quela artéria se encontrar 
em deplorável estado, e pe- 
dida à Repartição dos Servi- 
ços Técnicos uma estimativa 
do custo da reparação, a 
Câmara tomou conhecimento 
de que essa obra custa cerca 
de 30 contos. O assunto fl- 
cou para estudo. 


Pela Capitania 


Movimento marílimo 


Em 10, entrou, com ga- 
solina pesada, proveniente 
de Lisboa, o navio-tanque 
«Cláudia», que regressou 
àquele porto, no dia seguinte. 


Pesca das trainciras 


As vendas das traineiras 
da sardinha realizadas no 
lota de Aveiro, em 1958, 
atingiram o total de 
14. 105.302800 — cerca de 
5-:400 contos mais do que no 
ano anterior. 


Marinha de rocrcio 


O número de embarca- 
ções de recreio que se en- 
contram registadas em Avei- 
ro é de 360, ou seja mais 35 
do que em 1957. 

Durante o ano transacto 
passou-se um total de 7o 
cartas, sendo 2 de patrão, 
26 de marinheiro e 42 de 
principiante. 

Defeso da sardinha 


De 15 de Janeiro a 15 de 
Abril, exclusive, é proibida 
a pesca da sardinha com em- 
barcações motorizadas que 
utilizem aparelhos móveis 
de cercar para bordo. 

Noentanto, poderão aque- 
las embarcações prolongar a 
sua actividade em todo ou 
em parte do referido perío- 
do, desde que se empreguem 
na pesca de espécies dife- 
rentes da sardinha, admitin- 
do-se, porém, a venda desta 


na lota, quando a sua mis- 
tura com outras espécies 
seja igual ou inferior a 15", 


Fela «Gota de Leite» 


No dia 6 do corrente mês, 
na sede da «Gota de Leite», 
procedeu-se à habitual distri- 
buição de enxovais às crian- 
ças pobres entre um e de- 
zoito meses. O número t tal 
de peças de roupa foi de 750. 

Durante o ano findo, a 
despesa total atingiu a impor- 
tância de 77.414800. As prin- 
cipais verbas foram as que 
seguem: fazendas para enxo- 
vais e respectiva confecção 
— 7.630800; medicamentos — 
13.911$00; biberons de vidro 
—1.560800; combustível (gás- 
cidla) — 2.585$00; leite e fa- 
rinhas — 20.256$00. 

O movimento do Dispen- 
sário, durante 1958, fui o se- 
guinte: 1.562 consultas ; 1.800 
injecções; 295 aplicações de 
R.U. V.; 1.256 tratamentos li- 
geiros; 1.572 receitas e medi- 
camentos ; 9.598 litros de leite 
fresco; 45 ky. de leite em pó; 
410 visitas médicas; 175 visl- 
tas domiciliárias (visitadora). 

A empresa «Lacticínios de 
Aveiro» forneceu, gratuita- 
mente, 6 litros de leite diários. 

Prestaram serviços clíni- 
cos gratuitos os srs, Drs. Ga- 
briel Furia, Sousa Santos e 
José Neto. A direcção clíni- 
ca esteve a cargo do sr. Dr. 
Soares Machado. 


Conferência no Gró- 
mio do Comércio 


A convite do Delegado em 
Aveiro do I.N.T.P. sr. Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, des- 
loca-se à nossa cidade, no 
próximo dia 21, o sr. Prof. 
Doutor Emile Lousse, Cate- 
drático da Universidade Ca- 
tólica de Lovaina, na Bélgica, 
que, pelas 18 horas, no Gré- 
mio do Comércio, profere 
uma palestra suburdinada ao 
título «Que é o Corporativis- 
mo?», iniciando, assim, uma 
série de conferências a rea- 
lizar em vários distritos do 
Puis. 

O Prof. Lousse, Doutor em 
Filosofia e Professor de Di- 
reito e da Faculdade de Filo- 
sufia da Universidade de Lo- 
vaina, tem publicado diver- 
sas obras que afirmam a sua 
altíssima categoria de intelec- 
tual e de pensador. E” Vice- 
presidente da Federação Bel- 
ga dos Professores de Histó- 
ria e membro do Conselho 
de Aperfeiçoamento do En- 
sino Superiur na Bélgica e 
da Comissão para a Ref. rma 
do Ensino da História nos 
Estados Secundários. 

Na sua quelidade de mem- 
bro da Comissão Nacional 
Belga das Ciências Históricas 
foi escolhido para Delegado 
da Belgica às reuniões ple- 
nárias de Peritos do Ensino 
Superior dous cinco países 
signatários do Tratado de 
Bruxelas e para Delegado da 
Bélgica aos Colóquios Inter- 
nacionais de Estudos Práticos 
para o Ensino da História 
organizados pela UNESCO 
e para membro do Instituto 
de Relações Internacionais. 

O Prof. Emile Lousse, 
além das suas muitas obras 
—uproximadamente 150—tem 
outros estudos publicados em 
livros e revistas. E” um Pro- 
fessor de excepcional valor 
intelectual e um categorizado 
investigador, laureado pelo 
Instiiuto de França. 
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ZE VA 


x Um rotário enviou- 
-nas «uma acha destinada a 
não deixar arrefecer o lume 
de santa bondade em favor 
do Zé Vareiro »—uma «acha» 
grande, reflexo da grandeza 
do coração do anónimo ro- 
tário! 


* O sr. António de Oli- 
veira, de Cascais, que diz ter 
chegado ao seu conhecimen- 
to, por intermédio de pessoa 
amiga, a nossa «cruzada de 
amor e piedade » a favor do 
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Zé Vareiro, enviou-nos um 
gordo vale do correio. A 
esmola veio com uma tocante 
simplicidade de palavras. E 
nós ficamos sem palavras 
para agradecer tão espontã- 
neo gesto de bondade... 


* Os meninos e as meni- 
nas sustêm, às vezes, Os 
seus chilreios, para se lem- 
brarem do Zé Vareiro. Como 
eles podem continuar agora 
a brincar com mais alegria! 


x Eis os nomes dos generosos subscritores de Nova 
Maceira (Beira), que nos enviaram os 2.880800 já incluidos, 
com a dedução das despesas de transferência, na lista do 


penúltimo número do Litoral. 


Menino José Manuel G, Máximo Henriques, 150$00; 


meninos Ana Paula 


e José Alberto Mncieira, 100$00; Ana Maria e Artur Lé, 100$00; Zé Betinho 
e Rosarinho, 100$00; menino Afonso de Oliveira Alves, D. Maria Cristina 
Frade, Eng e! João Solvodor Marques Neto, Ircílio F, Rito, Ernesto Compos e 
AOG/MPROGIMIPROG, 100300, cada ; meninos Manuel Alvares Serão Mauri- 
cio, 80400; Laura Celeste, Jooquim, António Monuel e Alzira Maria Pinto da 
Silva, 80$00; meninos Mário Augusto, Margarida Amélia e Maria Daniel 
Rodrigues Pinto, 60500; meninos Ana Paula e José Carlos Broz, 50$00; 
meninos Luís Manuel Branco Viola, José Carlos Topete Soares, meninas Maria 
Manuel Silva Alves, Maria Amélia, D. Fernonda Rocha, Ulisses Lopes, Jorga 
Pinheiro, Hermínio Nunes Vidal, Manuel Branco Picado, Sérgio Benedelli 
e J.J.A.N., 50$00, cada; meninos Armando Manuel e Maria Manuela de 
Sá Loja, 40$00; Jorge e Leonor Carreno, 40$00; meninas Adelaide e Maria 
de Fátima Baptista Ramos, 40800; menina Filomena Franco, D, Céu Guedes, 
D. Corminda Barroso e Asdrúbol Gomes, 30800, coda; menina Mariquita 
Rodrigues e um Ilhovense, 25$00, coda ; meninos Carlos Abel Picolo Pociên= 
cia, Casimiro Mendes Lopes da Cruz, Diamontino Baptista de Carvalho Júnior, 
Rogério de Sousa Gomes, Luís Filipe, Jooquim Correia das Neves Covoco, 
Vitor Manuel Barroso, Manuel Casimiro Dias dos Santos, Crespim Ferreira 
Gomes, meninas Maria Ester da Silva Moreiro, Maria de Fátima Matos, 
Maria Loura Cardoso Lopes Alho, Maria Luiseta Lopes Antunes, Mario Clara 
Rocha Olimpio Rodrigues, Maria de Lourdes dos Santos Silvo, Adozinda Maria 
Ramos Sousa Machado, D. Josefina Freitas, D. Ana Maria Rodrigues, D. 
Hermínia Castro, D. Manuela Colrão, João Laio, Afonso Celoço, Alberto 
Rodrigues de Sousa, Francisco Bernardino da Silva, Oilando Rodrigues de 
Oliveira, António Rodrigues Vieira, Carlos A. Pinheiro, Lee Luang, A. Azevedo, 
José Lourenço Henriques, Helder Martins, Sacavem Cardoso, um Lisboeta, um 
ltoliano, Anónimo, 20$00, cada; D. N. Silva e um Mourisquense do Vougo, 


10$00, cada. 


TRANSPORTE 
João Nunes do Rocha . 


Menina Maria do Cóu Forraira' de Barros - aa q 
D. Olivia Salozar de Sousa, pela felicidade dos seus netos 


Umrotário « w o 
Antônio de Oliveira (Coscais) 


Sargento José Resende Feio (Luanda) 


Dr. Fernando de Oliveira 
Menina Francisco Barreto . 
Cristiano dos Santos o 
Augusto Dias (Luanda). a 


Menino Fernando Eduardo Wanon Flamiondo 


Duas meninas , + + su 


A TRANSPORTAR 


Televisão 


« Schaub Lorenz », «Siera» 
e «Korting » 
hos melhores preços do mercado, só na 
CASA DAS UTILIDADES 
AS UE) Cod Sa et, 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


Aluga-se, para qualquer 
ramo de comércio, num ga- 
veto situado no melhor local 


da Avenida do Dr, Lourenço 
Peixinho, 99 — AVEIRO. 


Trespassa-se 


Estabelecimento de Mer- 
cearia e Vinhos, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 255. 

Tratar com o proprietário 
na R. Cândido dos Reis, 140-2.º AVEIRO 


Passa-se 


Em Cacia, a Casa das 
Modas — tecidos, miudezas, 
calçado, utilidades, etc. —por 
motivo de retirada dos pro- 
prietários. 


22.471$20 
50800 

2030) 

50800 

500800 
1.000800 
50800 

50800 

20800 

20800 

“ 20080 
' 250800 
20800 


24.701$20 


Teatro Aveirense 


Um lilme de argumento inédito, em que os 
espectadores são submelidos à mais alla 


tensão física e psíquica 


O Tubo da Morte 


com PETER VAN EYCK, BETTA ST. 
JOHN e MANDY MILLER 


Terça-feira, 20, às 21.30 horos 


Virginia Mayo, Gene flelson, 
Frank Lovejoy, Steve Cochran 
e Patrice Wymore em 


FELIZ REGRESSO 


Uma palpitante comédia musical em LJARNERCOLOR 


BREVEMENTE: 


O Indiscreto 


O Adeus às 


Menor encon= 
trado morto 


Ontem, à hora de fechar 
o presente número, chegou- 
-nos a notícia de que, pela 


TAVARES & IRMÃOS, L.DA 


OFIGINA DE SERRALHARIA 


Sede: Forca - AVEIRO — Telefone 1.062 


Filial: Bonsucesso da FIGUEIRA DA FOZ 


Programa da semana 


TELEFONE 118 
Domingo, 18, às 15.50 e às 21.30 horas (17 anos) 


manhã, fora encontrado mor- 
to nas areias de Vilar, sus- 
peitando-se que barbaramen- 
te assassinado, a julgar pe- 
los múltiplos ferimentos que 
o cadáver apresenta, o me- 
nor de g anos José Mário 
Guilherme Maio, filho da 
sr* Teresa Guilherme e do 
sr. João Maio, já falecido. 

O José Mário, que saira 
de casa na quinta-feira, de- 
pois de regressar da escola, 
com uma ceira para mendigar 
para os seus familiares, que 
vivem com muitas dificulda- 
des, não foi mais visto, desde 
as 17.30 horas de anteontem, 
altura em que o avistaram 
nas imediações da Capela de 
Santa Eufémia. O cadáver 
foi encontrado numa trin- 
cheira aberta por soldados 
para abrigo individual, por 
umas crianças que por ali an- 
davam ,sendo o caso partici- 
pado à Secção de Justiça da 
P.S. P, que iniciou sem de- 
moras as necessárias inves- 
tigações. 


Ruiram os Últimos 
vestígios das 
Muralhas de Aveiro 


Ao anoitecer de quarta- 
-Ífeira, ruiram sobre-o prédio 
contíguo do lado Sul, os úl- 
timos vestígios das mura- 
lhas de Aveiro, junto das 
quais existiu a Porta do Sol, 

Não há, felizmente, de- 
sastres pessoais a Jamentar. 

Neste ano comemorativo 
do Milenáriov, a multisecular 
recordação do velho burgo — 
— que dentro em pouco iria 
sucumbir ao camartelo mu- 
nicipal — antecipou-se ao de- 
sígnio camarário—e caiu 
por si. Dir-se-á que aquelas 
pedras voluntariamente qui- 
seram ceder aos progressos 
da nossa terra, .. 


italiano 


(12 anos) 


Daniele 
Blier, Bourvil, 


Armas, 


Silvana Pampanini, Mar- 
cello Mastroiâni e Franco 
Fabrizzi no filme dramático 


À ESCRAVA DO PECADO 


Domingo, 18, às 15.30 e às 21.30 horas 
Uma maravilhosa produção rodada na Indochina francesa 


Esta Tema Amauga 
—— lida Valli, Jo Van Fleet e Anthony Perkins — 


Terça-feiro, 20, às 21 horas 


Nova apresentnção do grandioso filme em TECHNICOLOR e 
TECHNIRAMA, com Jean Gabin, 
Delorme, Bernard 
Beatrice Alta 
Riba «e Glanl Esposito 


Quarta-feira, 21, às 21,15 horos 


Maria Felix e Pedro Armendariz 
velicula em Easimancolor — Fotogratia de Gabriel Figueiroa 


A ESCONDIDA 


Quinta-feira, 22, às 2115 horos 


Um tilme de incomparável comicidade 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVE RO 


Para os devidos efeitos 
se anuncia que, dos candi- 
datos admitidos ao concurso 
para o lugar de «ajudante 
do encarregado do armazém», 
obtiveram aprovação os se- 
guintes: 


Valdemar Tavares Mêdas, 12,3 valores 
David Tomas Ferreira, 12,1 vslnres 
Antônio Visira Ferreira, 10 vclorgs 


Foram excluídos 6 por 
não obterem média geral su- 
ficiente e não compareceram 
às provas 8 candidatos. 

Mais se anuncia que o 
Conselho de Administração 
deliberou assalariar o candi- 
dato que obteve melhor clas- 
sificação, Valdemar Tavares 
Mêdas, o qual deverá apre- 
sentar, no prazo de 15 dias 
a contar da data da publica- 
ção deste anúncio, os docu- 
mentos exigidos pelo «Re- 
gulamento ». 


Aveiro, 15 de Janeiro de 
1959 ' 
O Prosidente do Conselho de Administração, 
a)—/oão Raposo 


Angelo Américo da Mola 


Especialista de Rins e Vias Urinários 


Consultos nos dias 10 e 24 
de Janeiro, pelas 14 horos 
no Hospital da Misericórdia 
— de Aveiro 


Mestre Auxiliar de Grafias 
— Precisa-se. Hubilitações: 
Curso Geral do Comércio. 
Idade minima: 21 anos, 

Falar na Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro. 


Lartaz de Espectáculos — 


Cine-leatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 17, às 21. horas 


APRESENTA 
(17 anos) 


A Máscara do Mágico 


Uma pelicula de TERROR, 
VIOLÊNCIA e SUSPENSE, 
com VINCENT PRICE, 
MARY MURPHY e 

EVA GABOR 


(17 anos) 


com Silvana Man- 
gono, Richard Con- 
te, Uvone Sanson, 


(17 anos) 


ds Miseráeis 


(17 anos) 


na magnilica 


(12 anos) 


O MANDRIÃO DE CLO.HEMERLE 


com FERNANDEL 


CLUBE DOS GALITOS 


ASSEMBLEIA GERAL 
Convocatória 


Nos termos da alínea a) 
do artigo 22.º e da primeira 
parte do artigo 24.º dos Es- 
tatutos, convoco a Assem- 
bleia Geral a reunir às 20.50 
horas do próximo dia 25 do 
corrente. 

I— em sessão Extraordi- 
nária, para discutir e votar 
4 propostas da Direcção, 
respeitantes a outros tantos 
assuntos do maior interesse 
para o Clube ; 

Il—-e, em sessão Ordi- 
nária, que imediatamente se 
seguirá à primeira, para: 

a) — leitura, discussão e 
votução do Relató- 
rio e Contas da Ge- 
rência de 1958; 

b)— discussão de qual- 
quer assunto de in- 
teresse para a Co- 
lectividude ; 

c)— eleição dos novos 
Corpos Gerentes, 

Se não se reunir, à hora 
marcada, o minimo de sócios 
referido na alínea a) do artl- 
go 20.º, a Assembleia funcio- 
nará com qualquer número, 
uma hora depois, nos termos 
da alinea b) do aludido 
artigo. 

Aveiro, 7 de Janeiro de 
1959 


O Presidente da Assembleio Geral, 
— —o)— Alberto Souto 


VENDE-SE 


Casa de habitação e ter- 
reno anexo com 6.000"2, em 
conjunto ou em talhões, e 
ainda um outro com 8002, 
Um e outro dão para cons- 
truções e ficam situados no 
lugar da Presa-Freitas. Tra- 
tar com Manuel da Luzia, 
Areais de Caião — Esgueira, 


ESTEEMENaSa 
Agradecimentos 
Tenente Gaslmivo Artur Dlgira 


A família do saudoso ex- 
tinto vem, por este meio, 
testemunhar o seu perene 
reconhecimento a todas as 
pessoas que o acompanha- 
ram à última morada e a 
quem, por deficiência de 
endereços, não pode pes- 
soalmente agradecer. 


Aveiro, 8de Janeiro de 1959 
Menina Meia da Conti do Santos 


José Pereira dos Santos, 
sócio de «A Tentadora», 
desta cidade, esposa e fa- 
mília, receando não terem 
agradecido a todas as pes- 
soas que os acompanharam 
na sua grande dor, pelo fa- 
lecimento de sua saudosa 
filhinha Maria da Concei- 
ção Amaro Pereira dos San- 
tos, vêm fazê-lo por este 
meio, a todos afirmando 
o seu indelével reconheci- 
mento. 


Aveiro, 8 de Janeiro de 1959 
CESMEESTArTO 
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Os Transportes Lolectivos em Áveiro 
Reunião da Imprensa 


A convite do Conselho de 
Administração dos Serviços 
Municipalizados, os represen- 
tantes da Imprensa diária e 
local reuniram-se, na tarde 
de terça-feira, na sede dos 
referidos Serviços, onde lhes 
foram prestados esclareci- 
mentos sobre a próxima inau- 
guração dos Transportes Co- 
lectivos. 

Presentes, além dos jor- 
nalistas, os srs. Dr. João Ra- 
poso, Henrique Ramos e 
Francisco González de La 
Pefia, respectivamente Presi- 
dente e vogais do Conselho 
de Administração dos Servi- 
ços Municipalizados, e Eng.º 
António Máximo Gaioso Hen- 
riques, seu Director-del: gado. 

O sr, Dr. João Rapuso 
agradeceu a presença e o 
interesse da Imprensa pelo 
melhoramento que, dentro 
de dias — possivelmente ainda 
este mês — será inaugurado, 
para benefício da população 
aveirense, e deu algumas in- 
dicações sobre o funciona- 
mento dos novos serviços 
de Transportes Colectivos, 


Depois, o sr. Eng.º Antó- 
nio Gaioso Henriques referiu 
pormenores técnicos da mon- 
tagem e apetrechamento dos 
veículos adquiridos para 
Aveiro, salientando, a propó- 
sito, o auxílio recebido do 
sr. Eng.º Jaime Pessoa, Sub- 
«director dos Serviços de 
Transportes Culectivos do 
Porto, que orientou os men- 
clonados trabalhos. A seguir, 


e após vários esclarecimen- 
tos em resposta a perguntas 
dos presentes, o sr. Eng.º 
Gaioso Henriques deu a co- 
nhecer o anteplano, da auto- 
ria do sr. Arquitecto Anselmo 
G mes Teixeira, do moderno 
edifício para estação de ser- 
viço, oficinas e garagem de 
recolha dos autocarros mu- 
nicipais, a construir breve- 
mente, junto da Rua do Co- 
mandante Rocha e Cunha, e 
que será igualmente utilizado 
por todos os veículos cama- 
rários. 

A edificação, de linhas 
elegantes e desafogadas, pre- 
vê a construção de: uma casa 
para o guarda; postos de 
abastecimento, recolha, lubri- 
ficação, lavagem e repara- 
ção; refeitório, vestiário e 
instalações sanitárias; salas 
de bilheteira e conferência 
do movimento diário; e ain- 
da oficinas gerais, com ban- 
cas de forja, chapeiro, solda- 
dor, frezador, torneiro, pin- 
tura, carpintaria e estofador. 
Ficam de reserva algumas 
dependências e um amplo 
jardim. 

No final da exposição do 
sr. Director-Delegado dos 
Serviços Municipalizados, os 
jornalistas foram convidados 
a visitar os autocarros e foi- 
lhes então proporcionada 
uma viagem experimental, 
num dos vários percursos 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.º* D. Clélia da Cons 
ceição Neto Gamelos, esposo do sr. 
Amilcar Henriques Gamelos, D. Lo-Sal- 
lete Sin 6es R tola, esposa do sr. Ma- 
nus] Sin des Ratolo, e D. Crisonta Soo= 
res Rodrigues; os srs. Podre António 
Resende e António Bum de Souso 
Dourado; e o menino Maria Monuela 
de Olveira Cordoso. 

Amanhã — A srº D. Maria do Car- 
mo Paula Santos, esposo do sr. Copi- 
tão Luís Poulo Sontos; e os srs. Fousto 
de Resende Ferreira e Reinaldo Cor- 
reio Rito; e o menino Manuel And é 
Morques Pitormo, filho do sr, António 
Morques Pitorma. 

Em 19 — As sr.9* D. Maria José de 
Lemos Manoel (Atoloyo) e D. Elma 
Cunha Morgado, esposa do sr. Ernesto 
Amorim dos Reis; os srs. António 
Compos Maia, Albarto Monteiro dos 
Santos Pereiro, Monvel dos Santos 
Regueira e Corlos Mgqueis Picodo, 
oveirense residente em Banguelo (An- 
gola); e o menino Mira José Ca- 
marinho do Cunho. tilha do sr. Artur 
Cunho, de Est srreja. 

Em 20 — As sr.ºs D. Maria do Luz 
Montero dos Santos Pereira e D Ma- 
ria da Groço Roque Abrontes Prata, 
residente em Lisboa; o srº D. Maria 
do Cormo Ferreira dos Neves, esposa 
do sr, Copitão Joaquim Pinho dos Ne- 
ves; e os sis. António Domingues, Ins- 
pector da C. P, António Maria Duorte 
Vieira Gomelos, e Teodoro Vicente 
Ferreira oveirense residente em Angola, 


Em 21-As sr.ºs D. Mario Isabel 
Soares da Costo Ferreiro Texeira Lo- 
pes, esposo do sr, Eng º-grólogo Jasé 
de Vego Teixeira Lopes, e D. Maria 
do Soledode Simões Gomelas, esposo 
do sr. José dos Santos Gamelas; os 
srs. cop'lão Júlio Simões de Sousa do 
Slva, Armando Dinis Pinto, António 
José Flimengo e José António de 

+ Morais Sormento Quino Domirgues; 
os meninos Moria H-lena Sousn Pe- 
reiro, filha do sr. Jooquim de Sousa 
Pereiro, Ana Mara Prho Seiça Ne- 
ves, filha do sr. Dr. Fernando Alberto 
Curado Seiço Naves, médico em Reli- 

quios,e Maria Henrqueta de Azevedo 

Rito; e os meninos Francisco Manuel, 


tilho do sr. Francisco dos Santos, co- 
«proprietário deste jornal, e Manuel 
Luis, lho do nosso coloborodor toto- 
grátco Pedro de Vilhena. 


Em 22— As sr9s D, Heleno de 
Macedo Ribeiro Madeiro, esposa do 
sr. Dr, Adérito Modeira, e D, Moria da 
Conceição Gonçalves Pereira, esposa 
do sr. Júlio Pereiro. 

Em 23— A sr,º D. Maria do Carmo 
Justiça, esposa do sr. António do S lva 
Justçr; o flho Agnela Casimiro, do 
sr. Agnelo Casimiro da Silvo; o st« 
Monuel Agostinho da Silva, residente 
na Murtosa; e o menino. João Firmi- 
no, filho do sr. Firmino de Vilhena 
Camelo Ferreira. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

Em 28 do mês de Dezembro findo, 
pela sr.º D. Maria Herminia da Nativi- 
dade Candeias e seu marido, o sr. José 
Condeins, foi pedida em casamento para 
seu filho sr. Armando Condeias, funcio- 
nário dos C. T T. no Covilhã, a menina 
Maria Marcelina Lepas, filha da sr.º 
D. Mario Ilia Lopes e do sr. António 
Jerónimo Lrpes, 

O enloce realiza-se brevemente, 

CASAMENTO 

No igreja matriz de Espinho, em 
21 de Dezembro findo, reolizou se o ca- 
samento da sr.º D. Maria da Conceição 
Soores da Noia, Chefa dos C. T. T. em 
Santa Maria de Lamas, filha da sro 
D. Maria da Groça Soares, já folacido, 
e do sr. Álvaro da Naio Sordo, com o 
sr, João Ribeiro, comerciante em Espinho, 

Ao novo lar des" jimos 
as maiores telicidades 


EM GOZO DE FÉRIAS 


Encontra-se nesta cidode, em gozo 
de merecidas fárias, o aveirense sr. Teor 
doro Vicente Ferreiro, residente em An- 
gola, 

DOENTES 

O Encontra-se retido no leito o nosso 
distinto colcbsrodor Humberto Jorgs 
Mendes Leal, 

O Continua o ser melindroso o estado 
de soúde do Chefe da Secção do Pro- 
cassos do Tribunal de Aveiro sr. Armando 
Cancela de Amorim. 

Aos enfermos desejamos pron- 
to e completo restabelecimento 


urbanos estabelecidos e já 
superiormente licenciados. 


CARREIRAS PREVISTAS 


O serviçn iniciar-se-á ape- 
nas com as carreiras urbanas 
fixadas dentro do perímetro 
da cidade. As restantes co- 
meçarão logo que s-ja con- 
cedido o necessário licencia- 
mento, já solicitado. 

Para agora, portanto, te- 
remos as seguintes: 


Carreira 1 


ZONAS Estação — Pon- 
te-praça — Fonte dos 
Amores — Ponte -praça 
— Estução 


Haverá partidas de 25 em 
25 minutos, no percurso Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, Rua de Coimbra, Rua 
de Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, Rua do Capitão Sousa 
Pizarro, Avenida de Araújo 
e Silva, Rua de S. Sebastião, 
Rua de Eça de Queirós, Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, Rua de Coimbra e 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 


Carreira 2 


ZONAS Estação — Es- 
gueira — Senhor das 
Burrocas — Ponte-praça 
— Liceu — Estação 


As partidas são dadas 
de 50 em 50 minutos, no per- 
curso Rua de João de Mou- 
ra, Rua de José Luciano de 
Castro, Rua de Bento de 
Moura, Rua do Godinho, Rua 
de Hintze Ribeiro, Rua do 
Carmo, Rua do Gravito, Rua 
de Manuel Firmino, Largo 
da Apresentação, Rua do 
Sargento Clemente de Mo- 
rais, Praça do Peixe, Rossio, 
Rua de João Mendonça, Rua 
do Clube dos Galitos, Rua 
de José Rabumba, Rna de 
Homem Cristo (Filho), Aveni- 
da de Araújo e Silva, Rua 
de Castro Matoso, Rua de 
S. Martinho, Avenida de Sa- 
lazar, Rua de Jaime Moniz, 
Rua de Passos Manuel, Rua 
da Fonte Nova, Rua do Eng.º 
Silvério Pereira da Silva e 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 


Carreira 2- A 


ZONAS Estação —Pon- 

te-praça — Liceu — 

— Estação 

Também com partidas 
de 50 em 50 minutos, a car- 
Freira 2- À tem percurso idên- 
tico ao da carreira 2. Co- 
meça na Estação, desce pela 
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Rua do Almirante Cândido 
dos Reis até à Rua do Car- 
mo, seguindo, a partir daí, o 
mesmo percurso. 


Carreira 3 


ZONAS Estação — Li- 
cu—Ponte-praça — 
— Estação 


As partidas são igual- 
mente dadas de 50 em 50 
minutos. O percurso é o 
mesmo da carreira 2- A, mas 
fuz-se em sentido inverso, A 
única alteração é motivada 
pelo sentido único estabele- 
cido num treço da Rua do 
Gravito, que obriga os carros 
a desviarem-se pela Rua da 
Granja, Rna de S. Roque e 
Rua do Carril até entrarem 
novamente na Rua do Gravito. 


CARREIRAS EX- 
TRAORDINÁRIAS 


Estão licenciadas, dentro 
do perímetro da cidade, to- 
das as carreiras necessárias, 
Assim, sempre que o movi- 
mento de passageiros o re- 
clame ou faça prever, haverá 
as necessárias carreiras ex- 
tranrdinárias, nos percursos 
indicados. 

Como o horário normal 
de serviço se inicia às 7 ho- 
ras e termina às 22, realizar- 
-Se-ão carreiras extraordiná- 
rias nos dias de espectáculos 
nocturnos — cinemas, con- 
certos, arraiais, Felra de 
Março, festivais, etc. — na al- 
tura do seu respectivo encer- 
ramento. Estão igualmente 
previstos serviços extraordi- 
nários aos domingos, quando 
houver desafios de futebol, 


PREÇO DOS BILHETES 


Como já tivemos ocasião 
de noticiar, os preços fixa- 
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A Luditânia 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


dos para as carreiras indica- 
dis são $70, 1820, 1850 e 
1480, respectivamente para 
uma, duas, três e quatro (ou 
cinco ) zonas. 

Para comodidade do públi- 
co, serão vendidos maços 
com 25, 50 e 100 senhas das 
duas tarifas mais baixas ($70 
e 1420). 


Serviços Municipa- 
lizados de Aveiro 


Anúncio 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que foram admitidos 
ao concurso para os lugares 
do serviço de Transportes 
Colectivos todos os candida- 
tos que até esta data não 
tenham completado 35 anos, 
e que as provas terão início 
no dia 19 do corrente às horas 
a seguir indicadas: 


Às 9h.e 80 m.:motoris- 
tas, serrulheiros de 1º 
classe, electricista de 2º 
classe e ajudante de ser- 
ralheiro; 


Às 4h. e 30m. :Cobra- 
dores, 


Os candidatos deverão 
apresentar-se na sede destes 
Serviços um pouco antes 
da hora do início, trazendo o 
seu bilhete de identidade, 
caneta de tinta permanente, 
papel e borracha, 

Aveiro, 15 de Janeiro 
de 1959 


O Presidente do Conselho de 
Administração, 


a) — João Raposo 


Os cinco autocarros que vão entrar ao serviço dos Transportes Colectivos 


Por 1.000 contos, na AMADORA, novo, cons- 
trução em cimento armado, de 10 ing. c/6 div. e 
marquise, a render 76.800800 por ano. Isento 6 unos, 

Por 1.050 contos, em LISBOA, perto de Be- 
lém, const. moderna, em cimento armado, isento 
de contribuição por 6 anos,a render cerca de7o/o. 
Todo alugado. 

Por 1.100 contos, em CASCAIS, moderno, 
acabamentos de luxo, sólida construção, alugado 
+ render 84.720$00. Isento de contribuição por 

anos. 

Por 1.160 contos, à CALÇADA DE CAR. 
RICHE, moderno, bos construção, grande volume 
cl 15 ing. a render 91.520800, isento 6 anos, Facili- 
ta-se 550 contos à CAIXA, 

Por 1.320 contos, na DAMAIA, construção 
impecável, isento 6 anos, de 12 ing. cj 6 div, des- 
pensa, roupeiro e marquise, a render 7,5º/o. Faci- 
lita-se 400 contos. 

Por 1.400 contos, Go JARDIM ZOOLÓGICO, 
isento 6 anos, sólida construção em cimento ar- 
mado, todo ulugado a 11 inquilinos a render 95 
contos por ano. 

Por 1.550 contes, em ALMADA, bom local, 
moderno, 5 pisos c/ll ing, boas divisões, todo 
revestida a marmorite, isento 6 anos, a render 
111.000$00, 

Por 1.850 contos, em ALGÉS, bom local, 
citodos os requisitos modernos, hab, c/8 divi- 
sões, despensa e hall, a render 130 contos por 
ano, isento 6 anos, 

Por 2.100 contos, em BENFICA, moderno, 
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PRÉDIOS 


EM LISBOA E ARREDORES 


Por 2.650 contos, à AVENIDA DA LIBER- 
DADE, construção de luxo ey todos os requisitos 
modernos, isento e rende cerca de 175c., Facil 
ta-se 750 CONTOS ao juro de 4,50 

Por 3.000 contes, ao MARQUÊS POMBAL, 
novo, bem construído, 6 pisos, c 15 inq.,a render 
cerca de 198 c. Facilitu-se 800 contos ao juro 
de 4,50/0, Isento, 

Por 3.350 centos, no BAIRRO ALVALADE, 
bem localizado, ing. seleccionados, entrada for- 
rada a mármore, isento de contribuição. Rende 
por ano 226.920300. 

Por 4.000 contos, a SANTA MARTA, novo, 
const, de luxo, cl£ div., despensa e hell por ing. 
cjtodas as comouidades modernas,a render mais 
de Tolo por ano, 

Por 4.500 centos, ao BAIRRO DAS COLÓ- 
NIAS, facilita-se 1.500 contos so juro de 45o/0 à 
CAIXA, moderno, estrutura em cimento armado, 
a render por ano 300.000800. Isento de contri- 
buição, 

Por 5.250 contos, à ESTRELA, grande vo- 
lume, richão e 6 andares c/27 inquilinos, revestido 
a marmorite, isento 6 anos, u render por ano cerca 
de 320 contos. 

Por 6.250 contos, na AVENIDA ALMIRAN- 
TE REIS, luxuosa constr. moderna, estrutura em 
cimento armado, 7 pisos c/19 inq. seleccionados. 
Rende por eno cerca de 450 contos, Isento Gunos, 

Por 7.300 contos, ao CAMPO PEQUENO, 
imponente volume de rjchão e 9 andares c/58 ing. 
a render 470.400800 por ano, todas as comadida- 


acab, de 1.º, grande volume, alugado a 16 ing. a 
Isento 6 avos, Facilita-se 600 


render 1435.1608. 
contos à C.G.D.. 


Por 2.400 contos, perto do Hospital de SAN. 
TA MARIA, moderno, gaveto todo revestido a 
mormorite, c/ 14 ing. a render 156 contos, 


6 anos. 


des modernas. 


Isento 


Praia. 


Isento de contribuição 6 anos, 


MORADIAS 


Para todos os preços em Lisboa e Arredores. 
Bem localizadas em várias zonas de Campo e 


NOTA-— Além destes prédios, temos muitos mais, para diversos preços, alguns dos quais têm hipo- 
teca na C. G. D. ao juro de 459/0, 
Os preços acima indicados são sujeitos a oferta. Administramos gratuitamente os prédios 
vendidos por n/ intermédio, 


TRATA 
PREDIAL ULTRAMARINA 


RUA CONDE REDONDO, 20 2.º DIT.o 
Telfs.: 47100 - 47085 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
Concurso 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 9 do 
corrente mês, deliberou abrir 
concurso, pelo prazo de vinte 
dias, para a obra de «ar 
pliação das bancadas des- 
montáveis e cobertura para 
o Estádio de Mário Duarte 
— 2.º Fase», cujo programa 
e Caderno de Encargos po- 
dem ser examinados nos Ser- 
viços Técnicos desta Câma- 
ra, dentro das horas normais 
de serviço. 


Depósito Provisório. . 5.000$00 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, acom- 
panhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, 
deverão ser apresentados 
nesta Câmara, até ao dia 50 
de Janeiro corrente, pelas 
14.30 horas. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 10 de Janeiro de 1959 


O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


ALUGA-SE 


VIVENDA, na Rua do Enge- 
nheiro Von Hafe, n.º 20, com 
10 divisões, ampla cave, gran- 
de quintal, garagem e mais 
dependências, tendo água dos 
S.M. e de poço tirada por 
electro-bomba para abaste- 
cimento de tanque de lavar 
e 4 torneiras de rega do jar- 
dim. Tem corrente trifásica 
para a electro-bomba e para 
fogão eléctrico. 

Trata-se na casa Augusto 
Carvalho dos Reis, Herdei- 
ros, à Rua dos Mercadores, 2. 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 44 ho das 15 às 17 h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


TRIBUNAL DO TRABALHO 
Anúncio 
1.º publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, de- 
duzirem os seus direitos nos 
autos de execução por custas 
em que é exequente o Agen- 
te do Ministério Público 
junto do Tribunal do Trabalho 
de Aveiro e executado Antó- 
nio Gomes de Bastos, resi- 
dente em $. /oão da Madeira, 
e cuja execução corre seus 
termos pela Secretaria do Tri- 
bunal de Trabalho de Aveiro. 


Aveiro, 9 de Janeiro de 
1959 


O Chefe de Secção Central, 
Fernando de Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 
O Juiz, 

José Isolino Enes Calejo 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 52 


Residência : Avenida Salazar, 44 
Telef. 327 (P. P. C.) 


AVEIRO 


Cooperativa Militar de Ayeiro 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCAÇÃO 


Nos termos do artigo 32.º 
dos Estatutos, convoco a reu- 
nião da Assembleia Geral Or- 
dinária para o dia 28 de Ja- 
neiro de 1959, pelas 15 horas, 
no D, R.n.º 10,a fim de apre- 
clar as contas do ano social 
de 1958 e resolver o destino 
a dar ao prédio da Coopera- 
tiva. 

Caso a esta reunião não 
compareça o número de só- 
cios necessários para a 
assembleia poder funcionar, 
fica a mesma convocada para 
o dia 50 do dito mês e ano, 
à mesma hora e no mesmo 
local, e funcionará nos. ter- 
mos do artigo 30.º dos Esta- 
tutos. 

Comando Militar de Aveiro, 

10 de Janeiro de 1959 


O Comandante Militar, 
Ferrer Antunes 
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Ru de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 


Conselho Municpal 
Novos Vereadores Substitutos 


Na sessão do Conselho 
Municipal, realizada em 12 
do corrente, procedeu-se à 
eleição, por escrutínio secre- 
to, de vereadores substitutos 
para as seis vagas existentes, 

Foram eleitos os srs. Dr. 
Humberto Leitão, médico; 
Capitão Firmino da Silva, 
antigo Comandante da Polícia 
de Segurança Pública; Dr. 
José da Cruz Martins, Inten- 
dente da Pecuária do Distrito; 
Severim Duarte, comerciante 
e proprietário; Engenheiro- 
-agrónumo Manuel Simões 
Pontes; Amadeu Ala dos Reis, 
jornalista e funcionário cor- 
porativo. Foi também eleito 
para a vaga de Secretário do 
Conselho Municipal o sr. 
Amadeu Teixeira de Sousa, 
vogal do mesmo Conselho. 


Tocou a sereia 


Na madrugada de segun- 
da-feira, pelas 2.50 horas, de- 
flagrou um violento incêndio 
numa casa e num alpendre 
pertencentes ao sr. José Mar- 
ques, da Quinta do Picado. 
O fogo propagou-se rápida- 
mente ao rechelo dos pré- 
dios, causando consideráveis 
prejuízos. 

No mesmo dia, cerca das 
12 horas, verificou-se um in- 
cêndio na casa da Quinta de 
S. Romão, em Azenha de 
Baixo, pertencente ao sr. José 
Simões Vieira, provocado por 
uma braseira. 

O sinistro, Ingo que se 
deu por ele, foi debelado, 
extinguindo-se as chamas rà- 
pidamente, 

As duas corporações de 
bombeiros de Aveiro compa- 
receram em ambos os locais, 
à sua acção se devendo não 
terem tomado os sinistros 
maiores proporções. 


Iluminação pública 
em Azurva 


A população do vizinho 
lugar de Azurva reclama, com 
justificada razão e desde há 
muito, a sua iluminação eléc- 
trica, 

Considerada agora a pe- 
tição, os Serviços Municipa- 
lizados desenvolvem grande 
actividade nos indispensáveis 
trabalhos tendentes a efecti- 
var rápidamente o melhora- 
mento. 

A energia, transportada 


melhores do Pais 


EVEN TESTES 


pot fios de alta tensão liga- 
dos à cabina da Quinta do 
Gato, já chegou àquele lu- 
gar, aguardando-se presente- 
mente a conclusão das ins- 
talações pública e particular 
para se proceder à sua Inau- 
guração, que promete ser 
festiva. 

A obra, bastante dispen- 
diosa, é levada a efeito pela 
Câmara Municipal, com a 
comparticipação do Estado e 
o auxílio dos habitantes de 
Azurva. 


Granja Palícola Riamar 


Pédinrees de Famílias 
JANSEN e DE LANGE 


PATINHOS DO DIA 
OVOS DE INCUBAÇÃO 


KHAKI CAMPBELL 
CORREDOR INDIANO 
PEKING 

MUDO 


Híbridos: KHAKI x CORREDOR 
PEKING x CORREDOR 


Enviam-se em embalagens grátis 
pnro qualquer parte do Pois 


GOSTA NOVA — aveiro — Teler. 96118 
Casa 


Vende-se, em bom estado, 
servindo para habitação e 
negócio. Possui grande pá- 
teo com árvores de fruto. 

Ver e tratar com João Men- 
des Bolhão, na Gafanha da 
Encarnação. 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 


na cave da 


Casa das Utilidades 


Motociclo 


Marca « Harley-Davidson » 
com carro lateral, vende-se 
em hasta pública na Direcção 
de Finanças de Aveiro, no 
dia 28 de Janeiro, pelas 10 
horas. 

Base de licitação — 2.500800. 


Empregada 
— 19 anos, com os cursos 
de Formação Feminina e 
Dactilografia do Ensino Té- 
cnico, oferece-se para casa 
industrial ou comercial. Nes- 
ta Redacção se informa, 


Casa de habitação em Bixo 

Vende-se, em bom estado 
de conservação e sita no 
local mais central da loca- 
lidade. Nesta Redacção se Infurma 


FOTO AVENIDA 


— de Álbeito Dies 


acaba de inaugurar as novas instalações, fazendo da sua Casa 
o melhor estabelecimento de fotografia de Aveiro e um dos 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.º — Telefone 797 
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Ecos & Comentários 


que não acreditamos que os 
jogadores tenham querido 
perder o encontro para qua- 
lificar o Recreio. Tratou-se 
duma tarde má, em que os 
erros cometidos por este e 
por aquele jogador, em lan- 
ces dicisivos, chegaram para 
comprometer todo um team. 
Foi o que sucedeu. Mas, até 
certo ponto, também pode- 
mos justificar (embora dis- 
cordemos do processo, pois 
achávamos preferível que se 
incitassem os atletas, atiran- 
do-os para a vitória com 
aplausos) o procedimento 
dos espectadores, que assim 
quiseram significar o seu 
descontentamento pela mar- 
cha dos acontecimentos e a 
sua firme decisão de desa- 
provar as facilidades de que 
os aguedenses disirutavam e 
que a certos sectores pare- 
ceu, erradamente, serem fru- 
to de prévio entendimento 
entre os jogadorrs. 

Amanhã, no novo desafio, 
por certo continuarão «os 
aveirenses a responder, com 
ponderosos argumentos de 
força, de querer, de brio, às 
recriminações injustas —re- 
petimos — da massa de gente 
que acorreu no domingo e 
agora tornará a acorrer ao 
Estádio de Mário Duarte. 
Mas será na actuação do 
Recreio, nas dificuldades que 
os aguedenses oporão ao 
desejado triunfo dos beira- 
marenses, que, duma vez por 
tudas, se verá que o resulta» 


BASQUETEBOL 


vistas de todos os assistentes fol a 


morcação de talias, sistemálicamente 
casiigados com dois lances, 


RECREIO, 4] — ESQUEIRA, 4l 


« Na monhã de domingo, no Car po 
da Alameda, em Esgueira, orbitrou o 
sr, António Rino e os grupos apresen- 
loram: 

Recreio — Pinho, Luis Bernordo 
(4) Ravora (8), Salviano (11) e Motos 
(18). 

Esgueira — Pereiro, Colisto (10), 
Aménco (10), Valente (21), Ramalho e 
Júlio, 

O encontro, sem gronde interesse 
paro quolquer dos contendores, Foi 
bem disputado, sendo o equilíbrio de 
valores notário e bem expresso no 
resullodo tincl, pouco vulgar em bas- 
quet=bol, 

Os esgusirenses gonhavom por 
18:17, no final do primeiro tempo. 

A arbitragem toi regular, 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loeweopta q Braun * Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


do de domingo — que serviu 
de motivo a inúmeras con- 
versas durante toda a sema- 
na—foi exclusiva e Unica- 
mente fruto das contingências 
do futebol, que continua a 
ser uma caixinha de surpre- 
sas e o mais vilipendiado e 
adorado de quantos despor- 
tos se praticam e se conhe- 
cem. 


OBRE o relato que nes- 
tas colunas se publicou 
do encontro de bas- 

quetebol realizado em Ílhavo, 
no passado dia 3, entre os 
grupos principais do Illiabum 
e do Galitos, recebemos, 
com pedido de publicação, 
uma extensa carta do lllia- 
bum Clube, firmada pelo sr, 
Domingos Amador, 

Porque o presente número 
se encoutra práticamente pa- 
ginado, não nos é possível 
aceder desde já à solicitação 


feita, que contamos poder 
satisfazer na próxima se- 
mana. 


ER o pano sobre 
mais um Campeonato 
de Aveiro. E, porque 

se classificou no último pos- 


Representantes aveirenses no 


aciona) da 11] Divisão 


visão, muito embora desco- 
nheçamos a real valia dos 
representantes portuenses, No 
que se refere ao outro clas- 
sificado, tudo é prematuro; 
parece-nos, no entanto, que 
dos aveirenses, a Ovarense 
será o mais sério candidato. 

Aguardemos, que o que 
tiver de acontecer a seu tem- 
po de se conhecerá. E não 
se esqueça que as equipas 
do Porto são, tradicionalmen- 
te, adversários muito difíceis 
e possuem, como é natural, 
as suas aspirações. 


Juntamente com o Beira-Mar, 
a Ovarense,o Feirense eo Recreio, 
fuzem parte da 2º Série da Zona À 
o Leça, o Académico, o Avintes 
e o Penuficl (0 Paredes, camp-ão 
do Porto, ficou incluido na 1.º Sé- 
rie). 

O sorteio da prova, feito na 
sede da Federação Portuguesa de 
Futebul, na noite de segunda-feira, 
deu os guinte resultado: 

1º dia — Beira-Mar — Recreio, 
Leçu — Académico, Ovarense — Pe- 
nafirle Feirense — Avintes, 

2º dia — Recreio — Leça, Avin- 
tes—Beira-Mar, Académico — Oya- 
rense e Penufiel — Feirense, 

3.º dia — (Dvarense — Recreio, 
Leça—Beira-Mar, Feirense — Aca- 
démico e Avintes — Penafiel, 

4.º dia — Recreio — Feirense, 
Beira-Mar — Ovarense, Leça — 
— Avintes e Académico — Penufiel. 

3.º dia — Penufie] — Recreio, 
Feirense — Beira-Mur, Ovarense — 
— Leça, e Avintes — Académico, 

6“ dia — Recreio — Académico, 
Beira-Mar — Pengfiel, Leçu — Fei- 
rense e Ovarense — Avintes. 

7.º dia — Avintes — Recreio, 
Académico — Beira-Mar, Pensficl— 
— Leça e Feirense — Ovarense, 


Fogões a Gastila 


Aos melhores preços 
Visitom o novo «Stand» na cave da 


Casa das Utilidodes 
AS TE O 


to, o União de Lamas desce- 
rá de Divisão, a partir da 
próxima épica. O simpático 
clube não foi feliz, bem pelo 
contrário. Esperamos, con- 
tudo, que a sua ausência não 
seja prolongada, dado o valor 
dos seus despurtistas que, 
por três vezes já, conquista- 
ram o título de campeões, 
proeza de que só se podem 
ufanar o Espinho (12 vezes), 
a Ovarense (7), o Beira-Mar 
(5) e a Oliveirense e a San- 
joanense (4). 

O Sporting da Vista-Ale- 
gre, penúltimo na tabela, te- 
rá de disputar o jogo de 
competência. Os merecimen- 
tos da equipa levam-nos a 
supor que qualquer adversá- 
rio que lhe seja opcsto será 
derrotado, 

A finalizar este breve 
apontamento uma elogiosa 
referência ao maynífico 6.º 
lugar obtido pelo Cesarense, 
um estreante que superou 
tudo quanto lcitamente se 
poderia aguardar, 


0 MELHOR MARCADOR 


Lélé, 5; Anibal e Noronh», 2; Gomez, 
Cunho, Dário e Carvolha, 1. 


P.jão, com 36 golos — Perpé- 
tua, 12; Seralim 7; Jooquim, 6: San- 
tos, 4; Grilo, 3; Lopes, Gouveia, Cor- 
rea e Avelino, 1. 


Cesaronse, com 17 golos — 
Isidro, 5; Rogério, 4; Silva e Escano- 
do, 3; J-rónimo e Voldemar, |, 


Lusitânia, com 26 golos —L»- 
nos, 5; Limo, 4; Visconde, Lídio e 
Wil, 3; Comer e Valdemar, 2; Pogo- 
lo, Pereira, Moduro e Teixeira, 1, 


Arrifanonse, com 25 grelos — 
Justino, 8; G-ordano, 6; Ribeiro, 3; 
Astor, Adriano e Adolto, 2; Almeida ll 
e Aurélio (Feirense), 1. 


Vista-alegro, com 25 golos 
— Vitorino, 9; Claudino, 4; Leite e 
M-lão, 3; Amaro e Teles, 2; Avelino 
e Dinis ( Feirense ), |. 


Lamas, com 23 grlos — Artur 
e Bétinho, Ó; tera e Moreiro, 3; Ros 
mão e Quinha. 2; e Qlveira ( Ova- 
rense ), 1, 


Xadrez de Notícias 


técnico e dirigente Ivo Neves, de 


Sangalhos, 
Ny cnstigous com início em 
10 do corrente, Antónia 
Carvalho (Recreio), com suspen- 
são por 3 jogos, por agressão ; 
e, com início no dia [2,0 júnior 
Antônio Jasé Pereira (Feirense) 
e Manuel Artur dos Santos (La- 
mas), com suspensão por 3 jo- 
£0S, por agressão; e Armanto 
Silva (Pejão), com repreensão 
registada, por pequenas fultus. 


A Associação de Futebol 


Mudança de negócio 


| Total liquidoção da existência do estabelecimento da 
Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, 58: 


Todos os artigos são vendidos com 30, 40 € 50º/, 


de abatimento. 


Venda de 8 corpos de armação, sendo 5 c/ vi- 


draça. 


5 balcões c/ vidro de cristal. 

Manequins de senhora e criança. 

1 bom relógio e muitos outros artigos. 
Ocasião única de comprar muito barato 


SÓ ATÉ AO FIM DO MÊS 


Começa amanhã a poule final do Campeonato Distrital 
de Juniores, pura apuramento do camp-ão regional e dos 
repres-ntantes de Aveiro no Campeonato Nacioual, que se 


seguirá, 


Os quatro grupos apurados — Lusitânia, Cucujães (da 
Série A), Recrio e Beira-Mar (da Série B) — terão que efec- 
tuar os jogos prlu ordem indicada no seguinte calendário: 

18 de Janeiro—Lusitânia-Beiru-Mar e Recreio-Cucujães. 

25 de Janeiro —Beira-Mar-Recreio e Cucujães-Lusitâuia, 

Ide Fevereiro—Cucujães-Beira-Mar e Recreio-Lusitânia. 

Nos dias 8, 15 e 22 de Fevereiro, realizam-se os desafios 


correspondentes às jornadas da segunda volta, sendo então 
visitados as equipas agora indicadas como visitantes. 


Os encontros efectuam-se, como na fase anterior, da 


parte da manhã, 


FUTEBOL 


velocidade dos extremos visitantes 
fi um problema sério para os 
def nsor-s | cais, que tardaram a 
acertnr O passo. 


Quando tal sucedeu, na segun- 
da metade, o Beira-Mar operou 
um volte-face, que se impôs assi- 
nalar, Pultou, então, a todo o 
team uma pontinha de sorte na 
finalização para se furtar à derro- 
ta, inesperada e um tudo nada 
imerecida, que lhe foi imposta e 
que constituiu o único resultado 
negativo do grnpo no torneio, 
CALISTO, aos 51 m, reduziu para 
1-5. com um excelente pontapé, 
desferido em corrida; e RAIMUN- 
DO, nos 77 m, voltou a marcar, 
na transformação de um castigo 
máximo, assinalado por falta de 
Girão. 

Mas o resultado não voltaria a 
ser modificado, apesar dos deno- 
dados esfárços dos b=jramarenses, 
em que Marcelo, Motu, Evaristo, 
Raimundo, Violas e Rileiro se 
distinguiram. Norberto não foi 
culpado em qualquer dos golos 
que sofreu, e operou paradas de 
vnlor, As faltas de Canha, Cor- 
reia e Nelito foram notórias, so- 
bretudo a dos dois últimos, que 
nem sempre são bem compreen- 
didos e apreciados, 

Nos eguedenses — que triunfa- 
ram afortunadamente, mas nada 
de novo acrescentaram à sua bem 
conhecida e proveitosa toada de 
futebol vistoso e prático. pleno de 
vivacidade, de rapidez e d- movi- 
mento — foram notadas as actua- 
ções de Evangelista, Caprichoso, 
Lélé. Farmanto e Girão, 

Aarbitragem, com alguns erros, 
fui, no entanto, imparcial, pelo 
que agradou; o sr. Edmundo de 
Carvalho, porém, é capuz de muito 
melhor, 


Outros resultados 


OVARENSE-CESARENSE, . 0:1 
FEIRENSE-VISTA-ALEGRE, 7-1 
ARRIFANENSE-LUSITÂNIA, 4-1 
LAMAS-PEJÃO. +. ,....00 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 
Clubes |. V.IE D.| Bolas |P 


Beira-Mar [18/15] 4] 1| 62-19 |4K 
Ovurense J18/ 9 4] 5] 37-20 |40] 
Feirense [18] 9 3 6] 56-25 [ão 
kecreio I8/tO, | B| 57-27 |38 
Pejão 181 9/1] 8| 56-30 57 
Cesarense |18] 4) 8/ 6] 17-26 |54 
Lusitânia 18] 5| 4 9] 26-31 |32 
Arrifanense|1B| 5| 4] 9| 25-46 [52 
V. Alegre 18] 6] 1/11] 2251 [51 
Lamas 18/ 5/ 511] 23-44 27 


Calendário dos Jogos da Fase Final do 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 


Campeonato Distrita do Resgivas 
Beira-Mar, 12 — Recreio, O 


Arbitrou o sr. Augusto Silva e 
os grupos apresentrrum: 

BEIRA-MAR — Z=ca; Carlos 
Alberto, Rumos e Américo; Júlio 
e Msrreiros; Parracho, Abreu, 
Veríssimo. Conde e Vitor, 

RECREIO — Élio; Duarte, Cel- 
so e Arsénio; Fernando e Miranda; 
Simão, Silva e Iteira, 

Os aguedendes alinharam só 
com nove elementos, pelo que a 
partida, como o resultado indica, 
não teve his'ória, 

Os aveirenses, sem qualquer 
brilhantismo e sem jogarem bem, 
atingiram uma marca record 
(igunla os 15-1 da Oliveirense ao 
Vista-Alegre). 

Ao intervalo; 4-0. Marcadores; 
Veríssimo (41, Conde e Marreiros 
(21, e ainda Abreu, Cerlos Albarto 
(de penalty), Parracho e Júlio, 
Us beiramurenses Víor e Amé- 
rico desperdiçuram grandes pena- 
lidudes. 


Outros resultados: 


Lamas. 2-Pejão, 2; o jogo Fei- 
rense-Sanjuanense fui adiado. 


CLASSIFICAÇÕES 

Séric A 

de Vo BP 
Senjosnense 8 4 5 120-11 19 
Feirense 8 5 1 2181819 
E-pinho 7353 1251616 
Pejão 7522 11-:915 
Lusitânia 9 5—- 6152515 
Lumas 10 1 3 61524 15 
Série B 

1 Vero. BP 
Beira-Mar 8 7— 1456 22 
Oliveirense 8 6 — 24519 20 
Vista-Alegre 8 5 — 326351 18 
Ovarense 8 2— 6153512 
Recreio 8— -— 8 845 8 


Jogos para amanhã — Feiren- 
se.E-pinho, que foi adiado da data 
inicinlmente marcada — 14 de De- 
zembro último, 


Campeonato Distiital de Juniores 
Beira-Mar, 2 — Recreio, O 


Perante a maior assistência da 
temporada, na manhã de domingo 
os grupos apresentaram ; 


BEIRA-MAR — Trixeira; Gan- 
darinho, Aniceto e Mai; Rafael e 
Gamrlas (Serrano); Grego, Ramos, 
Alves, Ramiro e Curlos Júlio, 


RECREIO — Cruz; J. António, 
Artur e Hlder; Abílio e Fausto; 
Guerra, Jesus, Ribeiro, Limas e 
Anjos, 

A partida foi bem disputada, 
decorrendo com vantagem acen- 
tunda dos beiramarenses, no ca- 
pítulo territorial, 

O intervalo chegou com o 
marcador em branco, apesar do 
assédio dos aveirenses, em dados 
períodos, ser mpertadíssimo. O 
Recreio, então, foi protegido pela 
sorte, 

No recomeço, e em curto es- 

aço, o desafio ficou resolvido, 
Surginu dois golos em 3 minutos, 
a coroar magníficos arrancos do 
extremo Carlos Júlio. Aces 41 m,, 
GREGO rematou imparâvelmente 
o primeiro tento; ALVES obteve 
o segundo golo, no mesmo jeito 
do anterior, aos 44 m.. 

A marca, depois, não foi alte- 
rada, apesar dos ensejos que o 
Beira-Mur teve de fazer funcionar 
o placard. 

A arbitragem, do sr. Jorge 
Silva, foi regular e discreta. 
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SECÇÃO 


DIRIGIDA 


RAOR 


ANTÓNIO 


REOP O DG 


Beira-Mar, Ovarense, Feirense e Recreio 


ERMINOU no do- 

mingo o XXXV 

Campeonato Dis- 

trital da | Divisão, 

com novo o indis- 

cutível triunfo do 

Beira-Mar, que totalizou mais 

oito pontos que o seu mais 

próximo competidor, a Ova- 

rense. A seguir, classifica- 

ram-se, no terceiro e quarto 

posto, o Feirense e o Recreio, 

que, assim, obtiveram o direi- 

to de participar no Nacional 
da III Divisão. 

O quarteto aveirense, que 
amanhã inicia a primeira fase 
do difícil e ingrato torneio fe- 
derativo defrontando quatro 
clubes do Porto, é formado 
pelas melhores equipas que 
disputaram a prova regional 
e que, por isso mesmo, con- 
seguiram fixar-se nos postos 
de honra, que espelham o 
desenrolar do campeonato. 
Apenas o Pejão, além dos 
conjuntos atrás referidos, mos- 
trou capacidade para marcar 
boa presença na prova que vai 
agora começar: o seu quinto 
posto na tabela, porém, im- 
pede os mineiros de partici- 
par na nova competição. 

Há fundadas esperanças 
num bom comportamento do 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da 


Galitos, 67— A'guias, 27 


Na noite de sábado, perante dimi- 
nuta assistência, dodo o mou tempo 
que se tez sentir e que prejudicou 
imensomente o desalio, jogaram, no 
Rinque do Parque, o contor pora a 
penúltimo jornada do torneio regional, 
os grupos do Galitos e do Águios. 
Arbitraram os srs. Amilcar Tavares da 
Silva e Manuel Bastos da Madalena, 
e os equipas apresentaram: 


Galitos — Roul, José Fino (18), 
Adriano Robolo (3), Artur Fino (Il), 
Jeremias (5), Hernâni (4), Luls Robalo 
(4), José Luís Pimenta (10), Arlindo 
(10) e João (2). 


Águias — Volente, Oliveira (4), 
Albano Louro (15), Pereira (4), Volde- 
mor Serrano (4) e Baptista, 


Os mogoforenses, inicialmente, 
odoptaram-se melhor ao estodo do 
recinto, ganhando ascendente, que os 
oveirenses logo procuroram e conse- 
guiram onulor. Assim, deste modo, o 
Galitos chegou ao intervalo com o 
confortável avanço de 34 10, 

Reiniciada a contenda, e com a 
morca em 341, o Águias, por des- 
classificação de Pereira, ficou só com 
quatro elementos, dodo que o seu 
suplente havia recolhido às cobines; e 
os aveirenses, já com os afletas reser- 
vistos em oeção, foram nolurolmente 
somando pontos. Aos 53-25, saiu 
outro jogodor do Águias (Valdemar, 
«com 5 faltas); momentos depois, gos 
63-25, saiu o alvi-rubro Raul, igual- 
mente por ter atingido o limite de 
faltas, também não sendo substituido. 

O Golitos, em nitido retorno à tor- 
mo que o notobilizou na époco tron- 
socta, venceu como se esperova: mas 
foi pena que o mou tempo impedisse 
os mogoforenses de uma melhor ré- 
plica, pois, então, o triunto, valorizado, 
teria outro sobor. (Um pormenor, só 
mente, terá que ser apontado ao 


são os representantes de Aveiro na 


HI Divisão Nacional 


Sport Clube Beira-Mar, que 
todos os aveirenses desejam 
ardentemente ver ascender à 
II Divisão. A almejada meta 
é difícil de alcançar, disso 
não restam dúvidas; mas não 
é impossível. 

Para tanto, necessitam os 
jogadores da apoio incondi- 
cional dos desportistas de 
Aveiro: tenhamos confiança 
no seu valor e no seu brio 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da I Divisão 


Beira-Mar, 2 — Recreio, 3 


Arbitrou o sr. Edmundo de 
Carvalho, auxiliado pelos srs, 
Henrique Silva (bancada) e Mário 
Silva (peão) e os grupos apresen- 
taram, inicialmente, as seguintes 
formações: 

BEIRA-MAR — Norberto; Ca- 
brita, Liberal e Piteira; Ribeiro e 
Evaristo; Marcelo, Raimundo, Has- 
sane Aly, Mota e Mota Veiga, 


e 


Galitos: a percentogem de lances livres 
convertidos, que é troca, 

A arbitragem não desogrodou, Os 
juizes, com a toreta facilitodo pela 
correcção dos jegndores, tiveram, num 
entanto, alguns deslizes de pouca im» 
portância. Um facto que deu nas 


| Divisão 
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de atletas briosos e valorosos, 
a que não faltam, igualmente, 
capacidade física e técnica 
para os melhores cometimen- 
tos. 

Acreditamos, sinceramen- 
te, em que o Beira-Mar seja 
um dos dois primeiros da 
poule que amanhã começa, 
e discuta, depois, o direito ao 
ingresso automático na IL Di- 
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RECREIO — Neves; Dário, Sil- 
vio e Girãv; Cunha e Caprichoso; 
Evangelista, Lélé, Tuta, Anibul e 
Fernando 

No gripo visitado, operaram-se 
diversas madificaçõess assim, sos 
57 m., entrou Calisto, recuando 
Mota para o lugar de Evaristo; este 
ocupou o posto de Liberal que 
suiu; e, aos 50 m,, Violas substituiu 
Norberto na defesa das balizas. 

O Recreio, actuando com mais 
desenvoltura e acerto (acompa- 
nhado de felicidade) chegou ao 
intervalo a vencer, justamente, 
mas por marca bastante exuge- 
rada: 3-0. Marcaram os golos: 
EVANGELISTA, aos 7 m., apro- 
veitando-se dum passe mal medido 
de Liberal a Piteira; TOTA, aos 
36 m., a pôr termo a uma confusão 
dentro da área; e novamente 
EVANGELISTA, aos 44 m., que 
recolheu o esférico, após falhanço 
de Piteira, e rematou sem defesa, 

A exibição dos aguedenses foi 
meritória, sendo visível o empenho 
posto na luta por todo o onze, A 
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22 DIVISÃO 


APRICHOU o sorteio do 
Campeonato Nacional da 


HI Divisão em 


«ATE A CAMA ONDE DURMO 
SE COMPADECE DEM” 
ho VER QUE Suspiro E CHORO 
QUANDO ME LEMBRO PE T| 


iplto 
Pora, S 73 


ECOS 


indicar, 


para a ronda inaugural, a 


efectuar amanha, o desafio entre o Beira- 


-Mar e o Recreio de Águeda, 
domingo jogaram em Aveiro, 


que ainda no passado 
em partida da última 


& 


jornada do Campeonato Distrital, Então, como é 


bem sa- 
bido, os 
beirama- 
renses 
averba- 


COMENTÁRIOS 


ram a sua única derrota do torneio, ganhando os aguedenses, 
com o triunfo obtido, o direito de passagem à competição 


nacional, 
Durante o último jogo, 


e enquanto o Beira-Mar não 


acertou o passo (facto que permitiu que os rapazes do 


Recreio, explorando da me- 
lhor forma os deslizes do 
último reduto dos seus opo- 
sitores, se adiantassem no 
marcador ) o público chegou 
ao extremo de invectivar e 
assobiar os futebolistas lo- 
cais, acusando-os de desinte- 
resse, de falta de brio, de 
ausência de espírito despor- 
tivo. 


A verdade é que, momen- 
tos após, os jogadores bei- 
ramarenses, debelado esse 
período de desacerto, soube- 
ram responder pela melhor 
forma ao público: encetaram 
uma brilhante recuperação, 
toda plena de entusiasmo, de 
fibra, de querer, a que sô- 
mente a infelicidade se juntou 


para não ser totalmente 
coroada de êxito. 
A atitude do público, 


quanto a nós foi injusta, 
dado que somos dos muitos 
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o BEIRAMARENSE CORREIA 


ONCLUIDO o Campeonato 
Distrital de Futebol do | Di- 
visão, apurámos, desde logo, 
os jogadores que mois se 
evidenciaram como marcado- 

res do golos, A' frente do numerosa 
lista de rematadores postou-se, com 
confortável avanço, o opreciado beira- 
morense CORREIA, que o público por 
pularizou já com o nome do famoso 
argentino Labruna, 

A proezo do dianteiro oveirense — 
um rapaz simples, d=d'icodo e sóbrio 
— merece, a par de palovras de en- 
cómio e justo louvor, outras de incita- 
mento para que Correia, aperfeiçõon- 
do no medida do possível os muitas 
qualidade que possui para o futebol, 
possa tornar-se coda vez mois útil à 
equipa do Beira-Mar. 


Terminodas estas consideroções, 
indicamos, o seguir, a lista completa 
dos goleadores do torneio aveirense, 
ogrupando-os por clubes, 


Beira-Mar, com 62 golos — 
Correia, 24; Raimundo, 12; Marcelo, 
8; Hossane Aly, 7; Calisto, 5; Parra: 
cho, Canha, Evaristo, Marreiros, Mota 
e Justino ( Pejão ), 1. 

Ovaroense, com 37 golos — 
Pepulim, Artur e Rui, 6; Oliveira, Se- 


foi o melhor remafador do Regional 


medo | e Semedo Il, 3; Berdejo, Feli- 
ciano, Santos e Di Bastiono, 2; Casal 
(Arritanense) e Sardão, (Lusitânia), 1. 

Feirense, com 36 golos — 
Correio, 9; Leite, Pinho, Companhã e 
Domingos, 4; Ruperto, 3; Licínio, 2; 


Romolho, Edunrdo, Carlos, Valdemo + 
Duarte e Aurélio, 1. 


Recreio, com 37 grlos — Fer- 
nando, 9; Evangelisto, 8; Tola, 7; 
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Xadrez de Notícias 


Do prezado leitor sr. António 
Bizarro, de Ilhovo, recebamos 
um interessante postol com um 
desenho-resposta à oplimista «chaga» 
do nosso colaborador artistico Hipólito, 
publicada em 15 de Nevembro, sobre o 
desafio Águeda — Beira-Mar, Pena foi 
que não nos chegasse a tempo de obter 
a respectivo zincografia. 
do Beira-Mar, Anselmo * 
Pisa, observou, no domin- 
go, um jogo do campeonato por- 
tuense de futebol, para avaltar 


das possibilidades da equipa, 
avelrense. 


O conhecido ortentador 


O Cucujães também con- 

corre ao Campeonato de 

Juniores de Aveiro, em 
basquetebol, juntamente com O 
Gulitos, o Sungalhos e a San- 
Jjoanense, Consta-nos, tguolmen- 
te queoscucujanensestencionam 
pruticar o andebol de sete e par- 
ticipar no torneio regionul da 
presente temporada, 


O encontro de amanha, 
entre o Beira-Mar e o Re- 

creio de A'gueda, é dirl- 

gido pelo arbitro sr. José Gon- 
palves da Mota, da Comissão de 
Aveiro, 


Foi novamente chamado 
ê para o cargo de seleccio- 
nador nacional de clelis- 
mo o categorizado e dinâmico 
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Nas gravaras, v-mos Correia a ten. 
tar o grlo, depois de ter vencido 
a oposição dos seus adversários 


Ex.mo Sr. 


| João Sarabando 


